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EDITORIAL 
 

 

O primeiro número do volume 29 da Informação & Informação reúne 10 

artigos com relevantes contribuições no âmbito da Ciência da Informação e áreas 

de interfaces. A edição se inicia com o artigo “Modelo multicritério construtivista 

para apoiar a gestão de uma biblioteca na perspectiva da sustentabilidade”, os 

autores Leonardo Ensslin, Edinei Antônio Moreno, Ademar Dutra, Sandra Rolim 

Ensslin e Leonardo Corrêa Chaves constroem um modelo de apoio a gestão de 

uma biblioteca, de Instituição de Ensino Superior, na perspectiva da 

sustentabilidade, fundamentado na Metodologia Multicritério de Apoio à Decisão 

Construtivista – MCDA-C. 

Márcio Pajeú e Georgia Ramine Silva de Lira no artigo “Análise 

Semiológica do Documento Fotográfico a Partir do Pensamento de Roland 

Barthes”, analisam os aspectos semiológicos da fotografia, considerando-a um 

gênero do discurso secundário, a partir dos conceitos de studium e punctum de 

Roland Barthes. 

Em seguida, no artigo “Ferramentas de geração automática e 

semiautomática de metadados: uma reflexão entre os anos de 2010 a 2020”, os 

autores Jean Carlos Borges Brito e Dalton Lopes Martins identificam as 

possibilidades e limitações para utilização das ferramentas analisadas, como, 

por exemplo, Apache Tika, Ariadne Knowledge Pool System, CrossRef, Dspace, 

Dublin Core Meta Toolkit, JHove, Termine, entre outras. 

No artigo “Ontologias: da epistemologia ao contexto organizacional”, os 

autores Kellen Lima Gomes, Eduardo Manuel de Freitas Jorge e Mayara Maria 

de Jesus Almeida apresentam a sistematização de variantes conceituais e 

epistemológicas para o termo Ontologia e como o seu conceito se relaciona com 

as mais diversas áreas do conhecimento, incluindo suas contribuições à gestão 

do conhecimento e à memória organizacional. 

Em “Ética, dados e organização do conhecimento: considerações e 

perspectivas”, Fabio Orsi Meschini e Marivalde Moacir Francelin analisam e 

refletem sobre as possíveis contribuições da Organização do Conhecimento 

para o contexto de dados, principalmente no que tange as complexidades éticas 

dessa realidade.   
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Maria José Vicentini Jorente, Stephanie Cerqueira Silva e Gabriela de 

Oliveira Souza, no artigo “Design da informação e curadoria digital no contexto 

das mídias sociais de equipamentos culturais”, apresentam contribuições para o 

compartilhamento da informação nas mídias sociais, a partir dos recursos do 

Design da Informação e das ações da Curadoria Digital, interdisciplinares à 

Ciência da Informação. 

Em seguida, no artigo “Taxonomia em Ciência Cidadã: uma análise de 

terminologias fundamentais”, os autores Fabiano Couto Corrêa da Silva, 

Amanda Santos Witt, Lucas George Wendt, Rene Faustino Gabriel Junior e 

Laura Regina do Canto Leal criam uma Taxonomia para a Ciência Cidadã, 

classificando e categorizando conceitos relacionados à área. 

No artigo “O cenário dos grupos de pesquisa sobre Competência 

Informacional no Brasil: um estudo do Diretório de Grupos do CNPQ”, Bruno 

Fortes Luce, Maurício José Morais Costa, Alzira Karla Araújo da Silva e Maria 

Cleide Rodrigues Bernardino realizam um levantamento, utilizando o DGP, para 

reconhecer os grupos de pesquisas ligados à Ciência da Informação, que 

trabalhem Competência Informacional. 

Vinícius Figueiredo de Faria, Fábio Corrêa, Jurema Suely de Araújo Nery 

Ribeiro, Frederico Giffoni de Carvalho Dutra e Fabrício Ziviani no artigo “A 

economia do Conhecimento: os setores econômicos pelo ponto de vista do 

Capital Intelectual”, correlacionam os métodos da mensuração do Capital 

Intelectual nos setores chave da economia. 

No artigo “Modelagem Científica e Aplicação de Um Framework para 

Análise de Redes de Cooperação Científica”, que finaliza este número, os 

autores José Damião de Melo, José Karam Filho e Suely Aldir Messeder 

apresentam uma proposta de framework conceitual/operacional para a 

descoberta de conhecimento por meio da modelagem científica de redes de 

cooperação científica. 

Agradecemos a todos os autores que confiaram à Informação & 

Informação a missão de disseminar seus valiosos estudos. 
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